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DADOS GERAIS 

Data: 28/08/2024 Local: videoconferência Horário: 15h00 

Tipo de Reunião: Ordinária de Trabalho 

Lista de Participantes: 
Nome Órgão 
Fabricio Lopes Prefeitura de Cubatão 
Paulo Bonavides Prefeitura de São Vicente 
Filipe Toni Prefeitura de Bertioga 
Rodrigo Zanella Prefeitura de Itanhaém 
Juanita  Prefeitura de Peruíbe 
Elizamara  Sectur Praia Grande 
Ana Beatriz  Sectur Praia Grande 
André Luiz Sodré AGEM/CONDESB 
Leandro Campelo IF de Cubatão  
Gustavo Monteiro Consórcio Litoral Norte 
Almir Douglas  Conselho Praia Grande 
Thomaz Ciccarelli Prefeitura São Vicente 

Pauta divulgada em:  
21/08/2024 

Reunião iniciada às:  
15h20 

Término da Reunião às:  
16h10 

 
PAUTA 

Item I – Leitura, discussão e aprovação da ata anterior 
Item II – A experiência do Consórcio Litoral Norte; 
Item III – Retomada dos tramites do Plano Regional de Turismo; 
Item IV – Proposta de Calendário Regional de eventos; 
Item V – Preparativos para a temporada 2024/2025; 
Item VI – Outros assuntos de interesse regional. 
 
 
REGISTROS 
 

 Iniciou os trabalhos da reunião o Coordenador da Câmara Temática Fabrício 
Lopes, colocando em discussão o item I da pauta – foi solicitada a dispensa da 
leitura da ata, não havendo discussão o coordenador colocou em votação, a ata 
anterior foi aprovada; 

 No Item II o Coordenador apresentou o Sr. Gustavo Monteiro gestor do Consórcio 
Litoral Norte para apresentara a experiência do Consórcio à câmara temática; 

 O Gustavo agradeceu o convite, e se dispôs a uma nova apresentação presencial à 
câmara; 

 Numa visão geral o consórcio é uma integração na promoção, desenvolvimento do 
turismo e infraestrutura turística, também buscam recursos da União; 

 Na parte de promoção a intenção é aumentar o tempo de estadia do turista para 
que ele possa ir de uma cidade para outra, e conheça novas atrações; 

 Um produto turístico e uma promoção de forma integrada do turismo, a oferta 
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REGISTROS 
turística é única na região de certa forma, sol, praia e natureza, então a ideia é 
inserir vários atrativos a eles, como ecoturismo, gastronomia AA, trilhas o que vai 
ajudar o “trade” a se sustentar o ano todo, além da temporada; 

 O consórcio acaba dividindo as contas dos municípios, acaba trazendo um fluxo 
qualificado, a gente não quer quantidade, a gente que qualificar para aumentar o 
tíquete médio e o tempo de estadia na região; 

 O consórcio tem várias ferramentas, uma assessoria de imprensa, um marketing 
digital, materiais impressos para feiras, eventos, tudo isso integrado e com contato 
comas empresas para que possam se cadastrar no nosso site, nos apresentamos 
as ofertas de experiências e também quem é o “trade’” que vende, o receptivo 
turístico, quem faz o traslado na região, hotéis, restaurantes e os principais 
fornecedores, isso ajuda no fluxo para que a gente qualifique para quem fazer 
uma capacitação ou treinamento são apresentadas essa ofertas de forma 
integrada; 

 Então o consórcio sempre anda de mãos dadas com os municípios, entendendo 
qual o plano estratégico de cada um, para então integrar num plano único que 
fazemos anualmente; 

 Essa foi uma apresentação em linhas gerais, e mais uma vez se coloca à 
disposição para uma apresentação mais completa com vídeos, e imagens; 

 O Coordenador agradeceu a apresentação, e disse que sim espera uma nova 
apresentação em outra oportunidade e que será muito bem-vinda; 

 Depois o Coordenador mencionou o adiamento da reunião com a Comissão de 
Turismo da ALESP, o Presidente se recupera de uma cirurgia, e pediu mais um 
prazo para organizar a reunião; 

 Depois o coordenador falou da grande demanda que a rota ciclo-turística da Costa 
da Mata Atlântica e a rota Márcia Prado está trazendo para o litoral nos finais de 
semana cerca de 500 a 600 ciclistas por fim de semana; 

 Por lado é bom outro é preciso se preparar para uma infraestrutura mais 
adequada, ônibus, transito, hotéis, restaurantes entre outros; 

 No item III o coordenador convidou o Leandro Campelo do Instituto Federal de 
Cubatão para se apresentar;  

 Ele iniciou dizendo que após um longo período de greve no Instituto está 
reformulando todo seu calendário e terão aulas até janeiro, o jurídico também com 
questões internas para resolver, mas estão à disposição para continuar com os 
entendimentos necessários para atualização do Plano Diretor que é primordial para 
a região; 

 Por fim ele disse que o Instituto tem sim o interesse em se manter nesse trabalho, 
e que estarão reunidos em breve, o coordenador do curso de Turismo, o Thiago, e 
entre outros e dar uma posição, e agradeceu o convite; 

 No próximo item da pauta IV, o coordenador disse que é preciso criar um 
calendário de eventos na nossa região, algo semelhante ao VIVA SP, que foi 
lançado recentemente; 

 As cidades devem priorizar alguns eventos; 
 A exemplo de Cubatão que tem agora o evento que é a encenação do Caminhos 

da Independência, é um evento único no país, então é algo que o turista que 
esteja na região possa se interessar, e até mesmo a própria população da baixada 
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santista que não conhece o evento e que está aqui bem próximo; 

 Então essa pauta começa a amadurecer essa ideia de termos um calendário com 
alguns dos principais eventos das cidades para disponibilizar ao público, dando um 
cardápio maios aos turistas que visitam a região; 

 A ideia é quando se falar na região ter um circuito, um roteiro que acontece 
anualmente nas cidades; 

 Talvez com 3 eventos de cada cidade, como somos em 9, teríamos 27 eventos 
anuais nesse material a ser produzido, que ainda é preciso ver o melhor formato e 
colher mais sugestões; 

 No último ponta da pauta, o coordenador fez um breve relato do encontro dos 
interlocutores regionais que aconteceu no Rio de Janeiro, ele disse que existe uma 
pressão muito grande do Governo Federal por um CNPJ regional, uma pressão 
pela criação de instancias de governança regional, mais estranho nisso é que não 
existe uma política de investimento direta no setor, um plano de investimento 
claro, então causa estranheza essa pressão, é preciso amadurecer a questão e 
construir um entendimento melhor de forma coletiva, não de cima para baixo, a 
muitas questão a serem esclarecidas e elaboradas, e isso leva tempo para se 
organizar, então não vê com naturalidade essa pressão, e se colocou à disposição 
para fazer os enfartamentos necessários para preservar os interesses da nossa 
região; 

 Depois Almir relatou sobre sua participação no primeiro Workshop de Afro turismo 
do Estado de São Paulo; falaram do conceito de afro turismo, do mercado de 
trabalho para pessoas ligadas nesse seguimento, case de sucesso, falou que foi 
criado um grupo de trabalho no estado ligado ao seguimento de afro turismo 
capitaneado pela Secretaria de Turismo do Estado, inclusive que ele irá fazer parte 
desse grupo; 

 Por fim definiu se aproxima reunião para dia 17 de setembro às 15h, on-line; 
 E não havendo mais nada a tratar a reunião foi encerrada pelo Coordenador. 

 
 
 

Santos, 28 de agosto de 2024 
 
 

FABRÍCIO LOPES 
Coordenador da Câmara Temática 

 
 
André Luiz Sodré 
Secretário Executivo 
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